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Câmara apoia bombeiros com 
dois milhões de euros
A Câmara Municipal de Loures aprovou apoios 
financeiros de mais de dois milhões de euros 
para as sete associações dos corpos de bombei-
ros voluntários do concelho e ainda para a Asso-
ciação de Radioamadores da Vila de Moscavide, 
para o ano de 2022.  PÁGS 4-5

Julho é mês de festas em Loures
Em Loures, o calendário festivo de julho é 
marcado pela celebração dos 136 anos de elevação 
a concelho, a partir de 15 até 26 de julho, em 
todas as freguesias do concelho e pelo regresso, 
de 8 a 10, da Feira de Loures, que pretende 
fazer uma viagem no tempo até aos finais da 
monarquia e que começam na Rua da República, 
passando pelo Largo 4 de Outubro e pelo Jardim 
Rosa Bastos, finalizando no Parque das Tinalhas. 
Além disso, até 17 de julho, pode sempre petiscar 
uma boa «caracolada» na 21.ª edição do Caracol 
Saloio de Loures, evento da responsabilidade da 
autarquia.  PÁG 14

X

Casa do Benfica de Loures
conquista campeonato europeu
A Casa Benfica Loures venceu o SC Braga, por 
1-3, na Nazaré, e conquistou a Taça Europeia em 
futebol de praia. Numa competição que decorreu 
entre 5 e 12 de junho. A Câmara Municipal de 
Loures fez questão de receber e saudar a equipa 
e o seu feito, num momento que contou com 
uma vasta comitiva do SL Benfica, liderada pelo 
Presidente Rui Costa. PÁG 13

Santa Iria de Azóia com nova unidade de saúde

Saúde é prioridade no concelho

O novo Centro de Saúde de Santa Iria da Azoia, no concelho de Loures, já abriu as suas 
portas. Em processo de construção está também o Centro de Saúde do Catujal, que deverá 
abrir portas no verão de 2023, bem como os de Camarate, Santo Antão do Tojal e Bobadela. 
A promoção da saúde é uma das prioridades, tendo como objetivo contribuir para a redução 
das desigualdades no acesso à saúde e para a promoção da qualidade vida dos munícipes, 
afirma Ricardo Leão. PÁGS 6-7
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Faltam 13 meses para a Jornada Mundial da Juventude, que 
vai decorrer em Lisboa e Loures, de 1 a 6 de agosto de 2023, 
com a presença do Papa Francisco. No terreno, as obras já 
começaram e do lado de Loures, o presidente da autarquia, 
que garante que todos os prazos vão ser cumpridos, tendo 
procedido, no passado dia 2 de julho, ao lançamento da 
obra do Percurso Ribeirinho de Loures. A autarquia tem uma 
equipa especial para este projeto e já destinou 2 milhões 
de euros do seu Orçamento para o evento. Dinheiro que 
Ricardo Leão não considera uma despesa, mas sim, um 
investimento para o futuro. Depois da Jornada, naqueles 
terrenos, de onde vão sair os contentores até 2026, vai 
nascer um parque verde, para usufruto de toda a população.
A pouco mais de um ano da realização da 
Jornada Mundial da Juventude (JMJ), estão 
a ser dados os primeiros passos para libertar 
parte do Complexo Logístico da Bobadela 
para que aqueles terrenos possam acolher 
os milhares de jovens de todo o mundo es-
perados por ali com a visita do Papa Francis-
co, em agosto de 2023. Para tal, a Infra-es-
truturas de Portugal (IP) fez um contrato, por 
ajuste direto, com a construtora Mota-Engil 
no valor de 8,2 milhões de euros para adap-
tar o Parque Norte deste complexo Logístico 
da Bobadela, centralizando a atividade dos 
três terminais existentes que permitem a mo-
vimentação ferroviária da carga que chega 
aos portos nacionais e situa-se entre a Linha 
do Norte e o Tejo. Agora, Ricardo Leão, pre-
sidente da Câmara Municipal de Loures, que 
no passado dia 2 de julho esteve presente 
no lançamento da obra do Percurso Ribei-
rinho de Loures, anunciou que, finalmente, 
os contentores vão começar a sair daquele 
território do concelho. Numa primeira fase, 
vão ser retirados 800 metros de contentores 
(desde a Valorsul em direção a Lisboa) e, até 
2026, saem os restantes.
«Este é um milagre que o Papa já conse-
guiu», ironizou o autarca, acrescentando: 
«esta é uma barreira visual que, por fim, vai 
acabar e vai permitir à população usufruir da 
única frente ribeirinha de Loures». Recorde-
se que a IP já recebeu ordens do Governo 
para começar «de imediato todos os traba-
lhos, diligências e procedimentos necessá-
rios à relocalização do Complexo Logístico 
da Bobadela». Assim, até 31 de dezembro 
de 2022, a parcela sul do complexo tem de 
estar desimpedida e a parcela central tam-
bém, mas temporariamente. A desocupação 

definitiva da parcela central deve concreti-
zar-se até 25 de abril de 2024, enquanto a 
parcela norte deve ficar livre até 31 de de-
zembro de 2026.
É neste terreno, entre Lisboa e Loures, que 
vão estar 1,7 milhões de jovens que partici-
parão no evento católico. Depois dele, a área 
vai ser transformada num parque verde. Ri-
cardo Leão adianta: «o que vamos fazer é um 
parque verde de fruição, com acesso a um 
percurso ribeirinho», iniciando-se na mar-
gem esquerda do Rio Trancão e desenvol-
vendo-se ao longo do rio, num comprimen-
to de cerca de seis quilómetros, até à ligação 
com o percurso de Vila Franca de Xira.
«Esta é uma obra determinante para apro-
ximar as pessoas do rio, proporcionando 
finalmente a milhares cidadãos (em particu-
lar, aos habitantes das zonas de Sacavém, 
Bobadela, São João da Talha e Santa Iria de 
Azóia) uma ligação com a frente ribeirinha 
do concelho de Loures há muito desejada», 
acrescenta, antecipando que «vai ser criada 
uma ligação a meio, porque não se pode só 
ter entradas nas pontas do parque, servidas 
por duas passagens aéreas: uma sobre a via 
ferroviária e outra sobre a estrada IC2».
O edil, que procedeu ao lançamento da 
obra do Percurso Ribeirinho de Loures, lem-
bra que a Frente Ribeirinha de Loures se 
situa num lugar privilegiado no Estuário do 
Tejo, estendendo-se desde o limite norte do 
concelho de Lisboa, no Parque das Nações. 
A obra, que agora arranca, consiste na cons-
trução de um passadiço pedonal e ciclável, 
assegurando a continuidade do sistema de 
mobilidade urbana sustentável ao longo do 
rio Tejo, entre os municípios de Vila Franca 
de Xira Loures e Lisboa, passando pelo de 

Loures. O percurso irá desenvolver-se sobre 
estacaria de madeira, permitindo a fruição 
da paisagem do rio Tejo, ao mesmo tempo 
que promove e divulga os valores de fauna 
e flora ali presentes. Ao longo do percurso 
existirão sete pontos de paragem e descan-
so, ensombrados com ripado de madeira e 
equipados com bancos. Em toda a exten-
são do traçado haverá igualmente sinalética 
informativa.
«Este é o início do muito que se vai fazer 
neste território», garante Ricardo Leão, sa-
lientando que a Jornada Mundial da Juven-
tude representa um investimento de futuro, 

porque existia «um espaço, uma zona ribeiri-
nha requalificada que, por via da reforma ad-
ministrativa que o concelho de Lisboa teve, 
ainda na altura em que António Costa era 
presidente da Câmara, foi retirado a Loures 
e ficou em Lisboa».
«Portanto, ficámos sem uma zona ribeiri-
nha, diga-se, requalificada. A única que 
temos é este espaço que foi ocupado 
durante anos e anos por aqueles conten-
tores, que eram uma autêntica barreira 
que limitava toda a população daquelas 
freguesias (Sacavém, Bobadela, S. João 
da Talha e Santa Iria da Azóia). Estamos a 
falar de 60-70 mil pessoas que ali vivem 
e tinham o acesso limitado ao rio, à sua 
zona ribeirinha, por esta barreira de con-
tentores, que desde sempre ali existiu e é 
o principal abastecedor do Porto de Lis-
boa», defende Ricardo Leão, salientando 
que a realização da Jornada Mundial da 

Juventude permitiu um “milagre”, permi-
tindo que aquele espaço pudesse ficar 
livre dos contentores». 
Para o autarca, esta «é uma oportunidade 
única que Loures vai ter para requalificar, 
depois, toda aquela área que se espera que 
venha a ser um espaço verde, para fruição 
das pessoas».

Água reciclada

Por outro lado, e ainda citando Ricardo Leão, 
«um dos efeitos desta Jornada Mundial da 
Juventude é que permite olhar para proje-

tos, do ponto de vista da economia circular, 
das alterações climáticas, do ponto vista do 
ambiente, revelando que se vai iniciar « um 
projeto inovador, juntamente com a Águas 
Tejo Atlântico, que permite, por exemplo, 
fazer um pipeline, uma conduta, desde a 
Estação de Beirolas - que está na Expo - até 
à parte de Loures onde vai ser realizada a 
Jornada Mundial da Juventude e que pode 
abastecer todo o aquele espaço de água re-
sidual tratada. No futuro, servirá para rega, 
para lavagens».
Segundo acrescenta, «aquele espaço vai 
transformar-se numa futura grande zona ver-
de, ela vai ser abastecida com água residual 
tratada e não com água potável, o que já é 
um avanço do ponto de vista ambiental e do 
que são os efeitos positivos da realização da 
Jornada Mundial da Juventude. Esse é um 
bom exemplo do que já está a ser tratado 
para que esteja pronto a tempo.

800 METROS DE CONTENTORES VÃO COMEÇAR A SER RETIRADOS

Iniciadas obras de construção do passadiço ribeirinho de Loures

Foto:  Fernando Zarcos | Câmara Municipal de Loures
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MARL tem complexo de incubação 
agroalimentar único no país
O Presidente da Câmara Municipal de Loures, Ricardo Leão, participou, no dia 29 de junho, na cerimónia de inauguração 
do complexo Foodlab, no MARL – Mercado Abastecedor da Região de Lisboa, em São Julião do Tojal, tendo aproveitado a 
ocasião para defender a urgência de criação de um parque industrial no concelho, onde as empresas se possam fixar e não 
fujam para os concelhos vizinhos”, alertou.

O Foodlab do MARL, agora inaugurado, 
trata-se de um espaço, financiado pelo POR 
Lisboa, pela Câmara Municipal de Loures e 
pelo MARL, que pretende dar resposta às 
startups, que se encontram incubadas no 
Loures INOVA – Centro de Negócios e In-
cubação, que nesta data também passará 
a assumir uma nova identidade – Loures 
Innovation Hub.
O FoodLab, conforme referiu Sónia Figuei-
redo, uma das responsáveis pela implan-
tação deste projeto, permite dar resposta 
operacional a projetos ligados à transfor-
mação alimentar, sendo também uma uni-
dade industrial de produção que, com as 
características com que está dotada, é úni-
ca no país, tendo a capacidade de ser tam-
bém um hub de lançamento direcionado a 
todas as marcas que pretendam lançar-se 
no setor agroalimentar dos mercados na-
cionais e internacionais.
Desta forma, as startups passarão a dispor 
de um espaço ímpar, com 435m2, compos-
to por um KitchenLAb, zona que pode ser 
usada como showcooking, zona de prova 
ou teste de conceito, e por uma outra área 
de produção industrial com duas linhas de 
produção alimentar (convencional e sem 
glúten). Esta unidade estará também ha-
bilitada a certificar e garantir a conformi-
dade alimentar do que ali for produzido, 
garantiu Sónia Figueiredo, durante a ceri-
mónia de inauguração que contou com a 
presença de Ricardo Leão, presidente da 
Câmara de Loures, Maria Tereza Almeida, 
presidente da Comissão de Coordenação 
da Região de Lisboa e Vale do Tejo, Jorge 

Reis, presidente do MARL, e também do 
vereador Nelson Batista, do pelouro da 
Economia e Inovação.
Este novo espaço possui ainda uma loja 
com 100m2, o FoodMarket, que se cons-
titui como montra de excelência para lan-
çamento, exposição e venda de produtos 
alimentares nacionais e inovadores, produ-
zidos na incubadora.
O vereador com o pelouro das Atividades 
Económicas, Nelson Batista, após referir-se 
a todo o processo de negociação que con-
duziram a esta inauguração, salientou que 
a criação de o Foodlab «não tem reflexo só 
a nível local, mas também a nível regional.
Depois de realizar um retrato do concelho 
de Loures em termos empresariais, Nelson 
Batista apelou às «empresas para se sedia-
rem no concelho», destacando o seu papel 
enquanto parte essencial no desenvolvi-
mento económico do Município.
Por seu turno, o presidente da Câmara 
Municipal de Loures, Ricardo Leão, defen-
deu que o FoodLab vai permitir que «as 
ideias passem a marcas e, posteriormente 
a empresas», sublinhou que é necessário 
que as Câmara Municipais, nomeadamen-
te a de Loures, tenham respostas mais 
eficazes e céleres para as empresas se 
sediarem no concelho», lembrando que a 
autarquia «está apostada em atrair empre-
sas nas áreas da ciência e da inovação». 
Por isso, Ricardo Leão reforçou que, cada 
vez mais, a Câmara de Loures, «tem de ser 
célere nos licenciamentos e nas respos-
tas que dá às empresas, porque tempo é 
dinheiro».

Apesar de considerar que na Área Me-
tropolitana de Lisboa, Loures é um dos 
concelhos «com mais potencial de cres-
cimento», Ricardo Leão lamentou que o 
programa Portugal 2030/PT2030, que 
materializa o Acordo de Parceria entre 
Portugal e a Comissão Europeia, tenha 
sido reduzido de 980 milhões para 380 

milhões de euros para a Região de Lis-
boa e Vale do Tejo, «o que vai obrigar as 
autarquias a serem mais eficazes e efeti-
vas na seleção dos projetos», apesar de 
poderem contar com os financiamentos 
do o Plano de Recuperação e Resiliên-
cia (PRR), tendo anunciado a criação, na 
Câmara de Loures, de uma divisão, com 
uma estrutura técnica única, «que se está 
a dedicar única e exclusivamente aos 
fundos comunitários e ao PRR», acres-
centando, ainda, que a Autarquia «deci-
diu contratar uma equipa externa, com 
comprovado know-how na procura de 
fundos comunitários, entre eles o PRR e o 
Portugal 2030, para apoiar as micro, pe-

quenas e médias empresas do concelho, 
nas suas candidaturas». 
O presidente da Câmara Municipal de Lou-
res recordou que, recentemente, recebeu 
os representantes das 196 empresas do 
concelho que conseguiram obter o estatu-
to de PME Líder em 2021, para sublinhar 
que é preciso «revolucionar a ligação entre 

a Câmara de Loures e os empresários» e, 
por isso, «temos de definir o que quere-
mos para o nosso concelho, que tipo de 
empresas desejamos e que caminho que-
remos seguir».
Em relação ao Loures Business Hub, Ri-
cardo Leão defendeu que associação tem 
como objetivo dinamizar as empresas, o 
comércio e os serviços do concelho, no-
meadamente com a formação de start-ups 
através de incubadoras. «É por isso que é 
urgente a criação de um parque industrial 
aqui no concelho. Para que depois estas 
novas empresas tenham onde se fixar e 
não fujam para os concelhos vizinhos», 
alertou.

Loures Business Hub «nasce» no MARL
A Câmara Municipal de Loures apresentou, em 
maio, na Quinta do Vale, em Santo Antão do To-
jal, a Loures Business Hub, uma associação que 
tem como objetivo dinamizar as empresas, o co-
mércio e os serviços do concelho. Ricardo Leão 
aproveitou o lançamento desta associação para 
anunciar, ainda, a criação de um “Conselho Es-
tratégico Empresarial”.
A Loures Business Hub, que vem substitui o 
centro de negócios Loures Inova, e participada 
pela Câmara de Loures, Mercado Abastecedor da 
Região de Lisboa e diversas associações e empre-
sas. Para além de pretender dinamizar as empre-
sas, o comércio e serviços, a associação, sediada 
no MARL, tem ainda como objetivos formar e 
capacitar empresários e comerciantes, fomentar 
o empreendedorismo e inovação, atrair e fixar 
investimento e contribuir para os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável, estando agrega-
da a outras quatro marcas: Loures Innovation 
Hub, onde se promoverá a formação de start-ups 
através de incubadoras; Loures Investment Hub, 
para atrair o investimento e dar apoio ao inves-
tidor, nomeadamente através da elaboração de 
candidaturas; Loures Academy, que tem como 
objetivo criar programas de empreendedorismo 
jovem para as escolas; e Loures Comércio, que 
dinamizará programas de capacitação e de incen-
tivo ao comércio.

Esta associação pretende criar quatro polos de 
incubação distribuídos pelo concelho, apoiar, até 
2025, mais 200 empresas, atingir uma rede de 
100 parceiros, chegar aos 3250 alunos envolvi-
dos em programas para escolas, anualmente, e 
dar 500 horas de formação.
Segundo o presidente da Câmara Municipal de 
Loures está a ser dado «um salto qualitativo e 
decisivo para o futuro do nosso concelho», sendo 
importante «criar uma cultura empreendedora e 
empresarial». Mas, para isso é determinante ter 
uma «visão agregadora, mas acima de tudo dife-
renciadora», acrescentou.
Já o vereador da Economia, Nelson Batista, des-
tacou a «política de proximidade do Município 
com as empresas e empresários, através de visi-
tas periódicas às empresas, para perceber as suas 
necessidades e dificuldades e captar mais inves-
timento», salientando que este Executivo já fez 
entrevistas a 45 potenciais investidores que se 
podem traduzir em 2342 possíveis postos de tra-
balho. «Destes 45, já concretizamos 19 processos 
que estão instruídos no Departamento de Plane-
amento e Gestão Urbanística», revelou.
Sónia Paixão, vice-presidente da Câmara, anali-
sando o empreendedorismo jovem referiu «é nos 
jovens que está esta capacidade transformadora. 
É neles que temos de apostar para ter uma socie-
dade melhor».
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Reforçados apoios a bombeiros e criados 
grupos de intervenção em todos os quartéis
A Câmara Municipal de Loures reforçou os apoios financeiros às corporações de bombeiros do concelho, transferindo em 2022 cerca 
de 2,5 milhões de euros para os bombeiros, o que representa mais 400 mil euros do que no ano passado.

O reforço da capacidade operacional dos 
bombeiros voluntários do concelho de 
Loures, nomeadamente dos seus meios 
humanos e técnicos, bem como a manu-
tenção de infraestruturas e a aquisição de 
equipamento de combate a incêndios, são 
algumas das áreas abrangidas pelos proto-
colos assinados entre o Município de Lou-
res, a Autoridade Nacional de Emergência 
e Proteção Civil, com associações e corpos 
de bombeiros voluntários do concelho e 
ainda com a Associação de Radioamado-
res da Vila de Moscavide. 
A secretária de Estado da Administração 

Interna, Patrícia Gaspar, e o presidente da 
Câmara Municipal de Loures, presidiram à 
cerimónia de assinatura destes protocolos, 
que decorreu no Palácio dos Marqueses da 
Praia e de Monforte, em Loures.
O presidente da Câmara Municipal de Lou-
res, Ricardo Leão, frisou, durante a cerimonia 
de assinatura dos protocolos, que «o Orça-
mento da Câmara Municipal para este ano 
já contempla cerca de 2,5 milhões de euros 
para os bombeiros. É um acréscimo de 400 
mil euros em relação ao ano anterior».
Segundo o autarca, o reforço da capacida-
de operacional dos bombeiros voluntários 

do concelho de Loures com meios técni-
cos e humanos permitirá a constituição de 
Equipas de Intervenção Permanente (EIP) 
onde elas não existiam (Fanhões, Loures, 
Moscavide e Portela e Zambujal), bem 
como o apoio ao associativismo e volun-
tariado em bombeiros para a manutenção 
do grupo de intervenção permanente e 
ainda a sua aplicação em áreas como a ma-
nutenção de infraestruturas e a aquisição 
de equipamento de combate a incêndios.
«É uma questão de justiça e de equidade», 
destacou Ricardo Leão, salientando que 
«no passado recente, apenas três corpo-

rações tinham, por sorteio, direito a EIP. 
Entendemos que as sete corporações têm 
direito e por isso alargámos a todas».
O presidente da Câmara Municipal de Lou-
res congratulou-se com o facto de todas as 
corporações de bombeiros passarem a ter 
uma EIP, sublinhando que se trata de um 
concelho com «muitos desafios, uma vez 
que tem realidade urbana e rural».
«Este objetivo do Governo de ter, pelo me-
nos, uma EIP por cada corporação nós já 
atingimos os 100%. Porque é importante 
nessa lógica, que é a profissionalização, e 
ter equipas em permanência para dar esse 
socorro necessário à população. Portanto, 
hoje é um momento para nós feliz porque 
o concelho fica mais seguro», sublinhou.
Criadas em 2001, estas equipas são cons-
tituídas por cinco elementos cada, que 
estão em permanência nos quartéis de 
bombeiros para ocorrer a qualquer situa-
ção de urgência e emergência registada 
no concelho.
Dirigindo-se aos membros das corpora-
ções que marcaram presença na cerimó-
nia, Ricardo Leão lembrou que «o Executi-
vo Municipal estará sempre do vosso lado, 
porque sabemos bem da importância dos 
vossos serviços para as populações».
Para o presidente da autarquia louren-
se, Ricardo Leão, «o papel dos corpos de 
bombeiros voluntários no nosso concelho 
é fundamental para a defesa das popu-
lações e dos seus bens. E é preciso reco-
nhecê-lo. Temos de apoiar estes homens 
e mulheres que, por vezes com o sacrifí-
cio das próprias vidas, trabalham para a 
comunidade».
Ricardo Leão recordou que a Associação 
de Radioamadores da Vila de Moscavide 
foi igualmente contemplada neste conjun-
to de apoios «porque as comunicações em 
emergência são um instrumento decisivo 
na gestão e operacionalização das ativida-
des de proteção civil em contexto de aci-
dente grave ou catástrofe».
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O autarca concluiu a sua intervenção sub-
linhando que «o Governo é parceiro, o 
Município é parceiro. Em conjunto vamos 
conseguir ultrapassar todos os desafios».

Prioridade vai para criação de EIP

Por seu turno, a secretária de Estado da 
Administração Interna, Patrícia Gaspar, 
realçou «a disponibilidade das várias enti-
dades para aderir ao movimento de consti-
tuição das EIP», naquela que é «uma priori-
dade do Governo em matéria de Proteção 
Civil».
«O modelo de funcionamento dos corpos 
de bombeiros carece de uma profunda re-
modelação. Com diálogo e transparência, 
ouvindo todas as entidades, poderemos 
delinear uma linha de futuro», referiu Patrí-
cia Gaspar, que aproveitou a ocasião para 
anunciar que o «Governo prevê oficializar 
a criação de 100 novas Equipas de Inter-
venção Permanente (EIP), compostas por 
bombeiros profissionais, nas corporações 
de bombeiros».

Os protocolos pretendem reforçar a capa-
cidade operacional dos bombeiros volun-
tários do concelho de Loures com meios 
técnicos e humanos, permitindo a consti-
tuição de EIP nas quatro corporações de 
bombeiros do município onde estas equi-
pas ainda não existiam, nomeadamente, 
Fanhões, Loures, Moscavide e Portela e 
Zambujal.
«Nós temos um regime de bombeiros que, 
na prática, assenta no voluntariado. O vo-
luntariado vai ter sempre de se manter, 
contudo os desafios do dia de hoje não 
são compatíveis com um regime que as-
sente exclusivamente no voluntariado. É 
fundamental garantir que, gradualmente, 
vamos conseguindo apostar mais nessa 
profissionalização e se consiga cobrir as 
24 horas do dia em todos os concelhos», 
apontou a governante.
Neste momento, em Portugal estão já im-
plementadas cerca de 500 EPI, compostas 
por 2.500 bombeiros com vínculo profis-
sional. «Protocoladas temos cerca de 563, 
o que significa que ainda há aqui algumas 

que já tendo o protocolo ainda não estão 
em funcionamento, mas esperamos que vá 
ser agora rapidamente», disse.
A iniciativa contou também com a presença 
do presidente da Autoridade Nacional de 
Emergência e Proteção Civil, José Manuel 
da Costa, do presidente da Associação de 
Radioamadores da Vila de Moscavide, Fran-
cisco Gonçalves, da secretária-geral do Se-

cretariado das Associações Humanitárias de 
Bombeiros Voluntários do Concelho, Cristi-
na Escórcio, e dos comandantes e presiden-
tes das sete corporações de bombeiros do 
Município. Marcaram igualmente presença 
a presidente da Assembleia Municipal de 
Loures, Susana Amador, a vice-presidente 
da Câmara Municipal, Sónia Paixão, e os ve-
readores Paula Magalhães e Nelson Batista.

Câmara quer controlar cheias 
na Várzea de Loures

A Câmara de Loures aprovou o lançamento do concurso público para a 
obra de controlo sustentável de cheias na ribeira da Póvoa e rio de Loures, 
que implica um investimento superior a cinco milhões de euros e beneficiará 

de financiamento comunitário, no âmbito do Programa Operacional 
Sustentabilidade e Eficiência no Uso de Recursos.

A Câmara Municipal de Loures aprovou em 
reunião ordinária o lançamento do concurso 
público simplificado para a obra de controlo 
sustentável de cheias na ribeira da Póvoa e rio 
de Loures, com o objetivo de controlar o risco 
de inundações numa área que está identificada 
como uma “zona crítica” do concelho. 
Esta obra representa uma despesa superior a 
cinco milhões de euros e beneficiará de finan-
ciamento comunitário, no âmbito do Programa 
Operacional Sustentabilidade e Eficiência no 
Uso de Recursos. Os trabalhos a desenvolver, 
que serão divididos em três lotes, têm um pra-
zo de execução de 365 dias.
Com esta intervenção, a Autarquia pretende, 
conforme se refere na proposta aprovada na 
reunião camarária, «garantir uma intervenção 
estrutural estratégica de controlo sustentável 
de cheias na várzea de Loures, numa extensão 
de cerca de 23 km e 18 linhas de água».
Para tal, serão concretizadas três estratégias 
principais: redução do caudal afluente à zona 
crítica, promoção do escoamento rápido das 
áreas com riscos mais elevados e regulação do 
sistema fluvial.
Segundo os especialistas, a vulnerabilidade 
do concelho de Loures à ocorrência de cheias 

deve-se às características naturais da bacia hi-
drográfica do Rio Trancão, conjugada com a 
influência das marés do estuário do Tejo. 
Como recordam, «em episódios de precipitação 
forte, as cheias têm um caracter intenso e re-
pentino, observando-se dificuldades de escoa-
mento das águas, sobretudo nas áreas mais bai-
xas e planas, como é o caso de Loures, Frielas, 
Sacavém, e ainda, mas em menor intensidade, 
em Santo Antão do Tojal, São Julião do Tojal, 
Unhos e Bucelas».
A problemática das cheias no concelho de Lou-
res tem sido objeto de vários estudos, tradu-
zindo-se numa das prioridades municipais a 
implementação de medidas pró-ativas, a par de 
medidas preventivas, apoiadas na informação e 
nas opções tomadas ao nível do ordenamento 
do território.
Nesta perspetiva têm sido executadas, por todo 
o concelho, várias intervenções de redimensio-
namento de passagens hidráulicas e de regula-
rização de cursos de água: como por exemplo 
na foz do Trancão e no troço terminal da ri-
beira da Apelação em Sacavém, na ribeira do 
Prior Velho, e ainda em vários troços do Rio 
de Loures com impactos importantes na cidade 
de Loures.
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EM CALHA MAIS QUATRO

Santa Iria de Azóia já tem nova unidade de saúde
O novo Centro de Saúde de Santa Iria da Azoia, no concelho de Loures, já abriu as suas portas para servir 21 mil utentes, 
representando um investimento de mais de dois milhões de euros. Neste momento, em processo de construção no concelho 
de Loures está também o Centro de Saúde do Catujal, que deverá abrir portas no verão de 2023 para servir 14 mil utentes, num 
investimento de 3,3 milhões de euros, bem como o de Camarate, Santo Antão do Tojal e Bobadela. Ou seja, até ao fim do mandato, 
Ricardo Leão, presidente da autarquia, pretende cumprir a sua promessa eleitoral de dotar o concelho de unidades de saúde que 
cubram as necessidades das populações.

A inauguração da nova unidade de saúde 
de Santa Iria da Azoia, que contou com 
presença da ministra da Saúde, Marta Te-
mido, «vem dar resposta a uma reivindica-
ção antiga da população desta localidade 
do concelho de Loures», sublinhou Ricardo 
Leão, presidente da autarquia, acrescen-
tando que o equipamento «foi concebido 
num único piso, facilitando acessos, anu-
lando barreiras arquitetónicas, permitindo 
assim uma maior permeabilidade visual e 
física».
Segundo o presidente da Câmara de Lou-
res, «a saúde é uma prioridade para este 
Executivo», e, por isso, a Câmara de Loures 
já tem em curso a construção de novas uni-

dades de saúde no concelho, entre os quais 
o Centro de Saúde do Catujal, cuja primeira 
pedra foi lançada em maio, e ainda os Cen-
tros de Saúde de Camarate e da Bobadela, 
cujos projetos já foram adjudicados, espe-
rando que as «obras fiquem concluídas até 
ao final deste mandato». 
A inauguração desta nova unidade de saú-
de começou com a intervenção do Presi-
dente da União de Freguesias de Santa Iria 
da Azóia, São João da Talha e Bobadela, 
Nuno Leitão, que se mostrou muito satis-
feito com a obra realizada, uma vez que “as 
condições deste Centro de Saúde foram-
se tornando insuficientes ao longo dos 
anos”, e agradeceu ainda “a todos aque-

les que tornaram o novo Centro de Saúde 
uma realidade”, apelando ao Governo e à 
autarquia que intervenham no Centro de 
Saúde da Bobadela.
A abertura desta unidade de saúde de San-
ta Iria da Azóia vem dar resposta a uma rei-
vindicação antiga da população e vai per-
mitir servir cerca de 21 mil utentes desta 
freguesia. A construção do edifício resulta 
da articulação entre o Município de Loures 
e o Ministério da Saúde, e foi financiada na 
totalidade pelo Estado Central, represen-
tando um investimento de mais de dois mi-
lhões de euros.
Para Ricardo Leão, a nova Unidade de Saú-
de de Santa Iria da Azóia é «a primeira de 

muitas que queremos construir em todo o 
concelho», mostrando-se disponível para 
apoiar, o mais depressa possível, a trans-
ferência do atual Centro de Saúde para 
instalações provisórias, de forma que «a in-
tervenção fique concluída o mais depressa 
possível».
Por seu turno, a ministra da Saúde, Marta 
Temido, na sua intervenção, adiantou ainda 
que o novo Orçamento de Estado prevê um 
«reforço do salário dos profissionais que se 
instalem em regiões mais penalizadas com 
a falta de médicos», e ainda a passagem de 
muitos centros de saúde em Unidades de 
Saúde Familiares (USF), que oferecem me-
lhores condições para os profissionais que 
lá trabalhem.
Marta Temido salientou ainda a constru-
ção de 100 novas Unidades de Cuidados 
de Saúde Primários em todo o país, sendo 
a maior parte delas na região de Lisboa e 
Vale do Tejo, e ainda a requalificação de 
300 unidades, a que se junta a moderniza-
ção das respostas que os mesmos prestam 
às populações.
Todo este trabalho será financiado através 
dos fundos do Plano de Recuperação e Re-
siliência (PRR) e a ministra da Saúde desta-
cou ainda o «papel fundamental e o apoio 
das autarquias» para cumprir estes objeti-
vos até 2026. «Se não nos juntarmos, não 
podemos servir bem os utentes», reforçou 
a ministra, que considera ainda «que para 
além destes objetivos, ainda há muito a 
fazer» para melhorar a resposta na área da 
Saúde às populações.

Cumprir promessas eleitorais

Ricardo Leão prometeu durante a campa-
nha eleitoral, a construção de novos cen-
tros de saúde no concelho. Assim e para 
servir uma população com cerca de 14 mil 
utentes na União de Freguesias do Catujal, 
Unhos e Apelação, a Câmara Municipal de 
Loures iniciou, em maio, as obras de cons-
trução da Unidade de Saúde do Catujal-U-
nhos, que deverá abrir portas no verão de 
2023, num investimento de 3,3 milhões de 
euros, vai servir as localidades de Catujal, 
Unhos e Apelação.
Segundo Ricardo Leão, o novo equipamen-
to de saúde, que representa um investimen-
to de 3,3 milhões de euros, será construído 
num terreno cedido pelo município, na Rua 
António Sérgio, junto ao Parque Verde do 
Planalto do Catujal, sendo constituído por 
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um edifício de dois pisos e uma zona de 
estacionamento. 
«É uma infraestrutura que era ansiada 
pela população há imenso tempo», no-
tou também o presidente do Município, 
considerando o equipamento de saúde 
que serve atualmente aquela popula-
ção funciona «num edifício completa-
mente inapropriado para este efeito», 
adiantando que este equipamento «vai 
resolver algo que estava por resolver 
há muitas décadas». «Da nossa parte, a 
Saúde foi e é uma prioridade», afirmou.
Durante a cerimónia de inauguração do 
Centro de Saúde de Santa Iria, o autarca 
aproveitou ainda a sua intervenção para 
agradecer o empenho dos profissionais 
de saúde no combate à pandemia no 
concelho de Loures, que tem cerca de 
210 mil habitantes, sobretudo numa 
altura em que o concelho se prepara 
para iniciar uma nova fase de vacinação 
contra a Covid-19, com dois centros de 
vacinação no município.

21 balcões SNS 24

O presidente de Câmara de Loures 
destacou ainda a forma como o Mi-
nistério da Saúde negociou a trans-
ferência de competências para os 
municípios, e que permitem dar me-
lhores respostas à população, dando 
o exemplo dos Balcões SNS 24, que 
«permitem aliviar os centros de saú-
de». Recorde-se que o concelho de 

Loures tem 21 Balcões SNS 24, sendo 
o município com mais Balcões SNS24 
de todo o distrito de Lisboa e o segun-
do em todo o país.
«Tenho uma visão que é fazer parte da 
solução dos problemas que afetam a 
população do concelho de Loures», re-
forçou Ricardo Leão, que destacou que 
alguns destes problemas estão relacio-
nados com as condições atuais nos cen-
tros de saúde do concelho e sobretudo 
com a falta de profissionais de saúde 
nos mesmos, recordando que, a partir 
de agora, marcar uma consulta ou exa-
me, renovar receitas de medicamentos, 
tirar o certificado digital Covid ou ape-
nas atualizar a informação do utente, 
são alguns dos serviços que irão estar 
disponíveis gradualmente nos Balcões 
SNS 24, instalados no Município de 
Loures.
O arranque gradual da rede de 21 
Balcões SNS 24 instalados no Espaço 
Cidadão de Loures, Sacavém e Mos-
cavide, bem como nas juntas e uniões 
de freguesias do concelho, possibilita a 
marcação de consultas e teleconsultas, 
a renovação de receitas, a consulta de 
exames e guias de tratamento, entre ou-
tros serviços.
Esta é a mais extensa a nível da Área 
Metropolitana de Lisboa e da Admi-
nistração Regional de Saúde de Lisboa 
e Vale do Tejo (ARSLVT), e a segunda 
mais extensa do país, esta rede resulta 
da colaboração entre a Câmara Muni-

cipal de Loures, o Ministério da Saúde 
e as juntas de freguesia, tendo sido for-
malizada, através da assinatura de um 
protocolo, numa cerimónia que decor-
reu no Palácio dos Marqueses da Praia 
e Monforte, em Loures, com a presença 
do secretário de Estado Adjunto e da 
Saúde, António Lacerda Sales.
O presidente da Câmara Municipal de 
Loures, Ricardo Leão, o presidente do 
Conselho de Administração dos Servi-
ços Partilhados do Ministério da Saú-
de, Luís Goes Pinheiro, o presidente 
do Conselho Diretivo da ARSLVT, Luís 
Pisco, – que esteve também em repre-
sentação do Agrupamento de Centros 
de Saúde de Loures e Odivelas – e os 
presidentes das juntas de freguesia as-
sinaram o acordo de parceria.
Na ocasião, Ricardo Leão referiu que 
o compromisso firmado «traduz o que 
de melhor podemos fazer no serviço 
às nossas populações, no que respei-
ta a serviços públicos: tornar acessível, 
aproximar e priorizar uma dinâmica de 
colaboração entre entidades públicas».
 «O caminho é, sem dúvida, este», afir-
mou Ricardo Leão, acrescentando: «Um 
caminho em que se procuram soluções, 
parcerias e melhores serviços públicos. 
Assim será também noutras matérias na 
área da saúde que careçam do nosso 
trabalho conjunto, seja intervindo na 
construção e manutenção dos edifícios, 
seja procurando atrair profissionais de 
saúde».

Conselho Municipal de 
Saúde ajuda a «curar 

maleitas» do setor
Loures já tem um Conselho Municipal de 

Saúde, entretanto empossado, que se assume 
como um «instrumento consultivo para a 
definição de uma política de saúde a nível 

do concelho», no âmbito do processo de 
descentralização de competências na área da 

Saúde em curso e para avaliar «um conjunto de 
programas» que a autarquia quer implementar, 

com vista a um trabalho em rede com os 
diferentes intervenientes nestas matérias”.

O Conselho Municipal de Saúde de Loures (CMSL) já foi 
instalado, com a tomada de posse dos membros que consti-
tuem este instrumento consultivo, que pretende Contribuir 
para a definição de uma política de saúde a nível municipal 
é o principal objetivo do Conselho Municipal de Saúde de 
Loures, porque – segundo explica a vice-presidente da Câ-
mara Municipal de Loures e também presidente do CMSL, 
Sónia Paixão - «entendemos que seria oportuno a consti-
tuição do Conselho Municipal de Saúde de Loures porque 
estamos a abraçar o processo de descentralização de compe-
tências na área da Saúde e, ao mesmo tempo, a revisitar um 
conjunto de programas que queremos implementar, com 
vista a um trabalho colaborativo em rede com todos aqueles 
que são os diferentes intervenientes nestas matérias».
Entre as competências do CMSL destaca-se a definição de 
uma política de saúde a nível municipal; a emissão de pare-
ceres sobre a estratégia municipal de saúde, bem como so-
bre o planeamento da rede de unidades de cuidados de saúde 
primários; propor o desenvolvimento de programas de pro-
moção de saúde e prevenção da doença; promover a troca 
de informações e cooperação entre as entidades representa-
das; entre outras que compõem o Regimento do Conselho 
Municipal de Saúde, que será ainda objeto de discussão e 
aprovação por parte da Assembleia Municipal de Loures.
De acordo com o Decreto-Lei n.º 23/2019, de 30 de janei-
ro, o Conselho Municipal de Saúde constitui-se como um 
instrumento consultivo e de atuação ao nível da definição 
de estratégias de envolvimento, cooperação e participação 
dos agentes locais na definição de uma política de saúde, 
emitindo pareceres no âmbito de programas de promoção e 
educação para a saúde.
Fazem parte deste conselho, a vice-presidente do Município, 
Sónia Paixão; o presidente da junta de freguesia eleito pela 
Assembleia Municipal, em representação das freguesias do 
concelho, Nuno Leitão; o diretor executivo e a presidente 
do Conselho Clínico e de Saúde do Agrupamento de Cen-
tros de Saúde Loures/Odivelas, José Carlos Queimado e Ana 
Cristina Sousa, respetivamente; a representante do Instituto 
da Segurança Social – Centro Distrital de Lisboa, Catarina 
Magalhães; e ainda a representante das Instituições Particu-
lares de Solidariedade Social (IPSS), Margarida Oliveira, em 
representação da Associação O Saltarico. 

Riscos psicossociais no local de trabalho
A Câmara Municipal de Loures organizou, em maio, o fórum Guia Técnico n.º 3 da DGS – 
Vigilância da Saúde dos Trabalhadores Expostos a Fatores de Risco Psicossocial no Local de 

Trabalho, no Palácio dos Marqueses da Praia e Monforte, em Loures, com o objetivo de identificar 
situações de risco e promover medidas de prevenção.

A vigilância da Saúde dos Trabalhadores 
Expostos a Fatores de Risco Psicossocial 
no Local de Trabalho, «um problema sério 
que importa analisar e tratar, por origi-
nar ou potenciar riscos associados ao ab-
sentismo, baixa produtividade, problemas 
relacionais ou desmotivação dos trabalha-
dores», foi o tema central do fórum Guia 
Técnico nº 3 da DGS, organizado pela Câ-
mara Municipal de Loures.
Segundo a vice-presidente da Câmara Mu-
nicipal de Loures, Sónia Paixão, «o Muni-
cípio está atento e atuante, com o envol-
vimento de todos, procurando integrar 

medidas preventivas e corretivas para mi-
nimizar o impacto desta problemática, que 
deve ser encarada como algo a resolver em 
conjunto».
Um documento, apresentado pelo coor-
denador do Programa Nacional de Saúde 
Ocupacional da DGS, José Manuel No-
gueira, alerta para a elevada prevalência 
de perturbações em contexto laboral e o 
imprescindível processo de vigilância de 
«avaliação primária da situação individu-
al», destacando a necessária «reabilitação e 
reintegração profissional após um período 
de ausência».

Impulsionar a promoção da saúde no local 
de trabalho é um principio estratégico que 
Sandra Moreira, também da equipa do pro-
grama nacional, defendeu como fundamen-
tal porque «a saúde e a segurança no traba-
lho motivam trabalho digno, produtivo».
Neste fórum, foi efetuada a partilha de 
boas-práticas de várias entidades, como a 
da empresa Hovione, através de Avelina 
Pereira, onde «o crescimento do número 
de trabalhadores foi acompanhado com a 
avaliação do risco psicossocial, por ser es-
sencial que cada pessoa desempenhe a sua 
função com competência e motivação». 
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A Feira de Loures está de regresso nos dias 8, 9 e 10 de julho. O evento pretende fazer uma viagem no 
tempo até aos anos finais da monarquia e começa na Rua da República, passando pelo Largo 4 de Outubro e 
pelo Jardim Rosa Bastos, finalizando no Parque das Tinalhas.

A edição de 2022 da Feira de Loures já aí 
está. Durante três dias (8, 9 e 10 de julho), a 
Feira vai “fazer uma evocação histórica de 
um dos períodos mais ricos historicamente 
da freguesia”, e que corresponde à primei-
ra década do século XX. De acordo com 
António Pombinho, presidente da Junta 
de Freguesia de Loures, este pode ser “um 
evento de referência” na Área Metropoli-
tana de Lisboa. “As pessoas de Loures vão 
encontrar um evento o mais parecido pos-
sível com o que existia antes, mas também 
comprar no nosso comércio e assim dar 
uma nova vida à cidade de Loures”, acres-
centou o autarca. 
Aliás, este evento conta com a participa-
ção do comércio local, de associações do 
concelho de Loures e de vendedores vin-
dos de vários pontos do país que trazem 
consigo outros saberes e sabores. Já a ani-
mação, estará a cargo da Câmara dos Ofí-
cios, que vai recriar o ambiente do início 
do século XX, com a realização de tertúlias 

e confronto de ideias entre republicanos 
e monárquicos. Ao mesmo tempo, haverá 
danças, música, jogos e outros divertimen-
tos, que vão fazer os visitantes realizar uma 
viagem até àquela época. 
Esta feira vai ter início junto ao Pavilhão 
Paz e Amizade, onde nos mesmos dias irá 
ter lugar a segunda edição do Loures Jazz, 
passando pelo Largo 4 de Outubro, Jar-
dim Rosa Bastos e termina no Parque das 
Tinalhas, funcionando entre as 18h00 e 
as 24h00 no dia 8 de julho; das 15h00 às 
24h00 no dia 9; e entre as 15h00 e as 23h00 
no último dia do evento, dia 10 de julho, 
sendo organizada pela Junta de Freguesia 
de Loures e produção da Câmara dos Ofí-
cios, e conta ainda com o apoio da Câmara 
Municipal de Loures, do comércio local, vá-
rias associações e instituições do concelho.
No sábado, o Grupo de Teatro Indepen-
dente de Loures irá apresentar várias rá-
bulas sobre o quotidiano e vivências das 
gentes da região, juntamente com a As-

sociação Cultural Zaspastraz, a Sociedade 
Filarmónica União Pinheirense e com o 
grupo etnográfico ‘Os Frieleiros’. Á noi-
te, o Jardim Major Rosa Bastos recebe a 
atuação da banda ‘Set’encanto’, que vai 
apresentar um repertório de música tradi-
cional portuguesa.
No domingo, dia 10 de julho, atuará a Ban-
da dos Bombeiros Voluntários de Loures 
e ainda o grupo etnográfico ‘Os Ceifeiros 
da Bemposta’, juntamente com os mesmos 
grupos de sábado, durante a tarde.
Ainda nos dias 9 e 10 de julho, o Grupo 
Sportivo de Loures vai promover, durante 
todo o dia, vários jogos destinados aos 
mais pequenos. A animação vai também 
incluir uma zona de jogos tradicionais que 
era habitual encontrar-se na feira. Para 
além da animação e do artesanato, os vi-
sitantes poderão ainda contar com várias 
personagens e ações que remetem para a 
primeira década do século XX, tais como 
tirar um retrato à la minute, fazer a barba, 

amolar tesouras e facas e ainda contratar 
uma lavadeira, entre outros. Haverá ainda 
uma área destinada a carrosséis e outros 
divertimentos contemporâneos, mas que, 
devido às suas características, serão ins-
talados no Parque das Tinalhas, de forma 
a não interferir com o ambiente de época 
que se está a evocar.
Sónia Paixão, vice-presidente da autarquia 
de Loures, salienta que “a Feira de Loures é 
uma boa oportunidade para os comercian-
tes abrirem as portas e mostrarem os seus 
produtos”, lembrando a importância deste 
género de eventos para “criar uma fregue-
sia mais ativa e dinâmica”.
A autarca adiantou que a Câmara Muni-
cipal “se juntou desde início a esta ini-
ciativa, que quer relembrar as origens e 
costumes” da cidade de Loures. Já para 
o presidente da Junta de Freguesia de 
Loures, António Pombinho, o regresso 
do evento é o cumprir do “compromis-
so assumido” no período de campanha 
eleitoral. No entanto, o autarca confessou 
ter havido “alguma dificuldade inicial” 
no planeamento da Feira de Loures, uma 
vez que “as condições de agora não são 
iguais aos anos 70, uma vez que não se 
pode ter animais”.
Perante estas dificuldades, a Junta de Fre-
guesia de Loures entendeu “fazer uma 
evocação histórica da feira de um dos pe-
ríodos mais rico da freguesia”, e que cor-
responde à primeira década do século XX. 
Segundo António Pombinho, após “encon-
trar um parceiro que entenda da organi-
zação” deste tipo de eventos, a Junta de 
Freguesia de Loures ficou na dúvida se “as 
pessoas e os comerciantes iriam aderir” ao 
evento, algo que rapidamente se verificou 
que sim.
O presidente da Junta de Freguesia de 
Loures admite que quer fazer desta feira 
“um evento referência” na Área Metropo-
litana de Lisboa. “As pessoas de Loures 
vão encontrar um evento o mais pareci-
do possível com o que existia antes, mas 
também comprar no nosso comércio e 
assim dar uma nova vida à cidade de Lou-
res”, acrescentou o autarca no final da sua 
intervenção.
Na apresentação da edição de 2022 da 
Feira de Loures estiveram ainda presentes 
o presidente do conselho de administra-
ção da Loures Parque, Constantino Teixei-
ra, a presidente da mesa da Assembleia 
de Freguesia de Loures, Ana Damil, e o 
presidente da Associação Empresarial de 
Comércio e Serviços de Loures e Odivelas, 
Rodolfo Cardoso.

Feira de Loures «viaja» até ao início
do século XX
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Festival do Caracol
Saloio de volta 
a Loures
Atualmente, este hábito alimentar milenar é sobretudo um “petisco 
de verão”, com eventos próprios de degustação como o Festival do 
Caracol Saloio de Loures, a decorrer até 17 de julho, no parque verde do 
LoureShopping. Assim, a 21.ª edição do Caracol Saloio de Loures, evento 
da responsabilidade da autarquia, retoma este ano, depois de ter estado 
dois anos suspenso devido à pandemia da covid-19, com uma localização 
nova e com a participação de nove tasquinhas e 26 bancas de artesanato.

Esqueça as habituais travessas, pires e pra-
tos. No Festival do Caracol Saloio em Lou-
res o petisco é apresentado de forma bas-
tante criativa em receitas originais. Após 
dois anos de ausência, o evento está de 
volta à cidade com várias tasquinhas.
Este ano, o Festival do Caracol Saloio de 
Loures mudou de «lugar», saindo da zona 
do Pavilhão Paz e Amizade para o Parque 
Verde do LoureShopping, que oferece 
melhores condições para feirantes e visi-
tantes, refere o vereador Vasco Touguinha, 
responsável pelas Divisões de Turismo, 
Serviços Veterinários, da Unidade de Bi-
bliotecas e Leitura Pública, da Unidade de 
Património e Museologia, que ambiciona 
um maior desenvolvimento turístico para 
o concelho, assente na conservação e na 
valorização do património natural, gastro-
nómico e cultural do concelho de Loures. 

Com a esperança que esta mudança de 
localização, fruto de uma parceria entre 
a autarquia e o LoureShopping, provo-
que um maior crescimento deste festival, 
Vasco Touguinha relembra que, Loures 
recebe mais uma edição do Festival do 
Caracol Saloio, o maior certame do gé-
nero que se realiza entre nós, salientando 
que em edições anteriores o Festival do 
Caracol saloio recebeu mais de 100 mil 
visitantes e prevendo-se que, este ano, o 
evento atraia à cidade de Loures mais de 
115 mil visitantes e que sejam consumidas 
20 toneladas de caracóis e 42 mil litros de 
bebidas.
Pataniscas de caracoleta, açorda de cara-
col, feijoada de caracóis, chili de caracole-
ta, caracoleta à Bulhão Pato, guilho de ca-
racoleta com camarão, pizza de caracoleta, 
caracoleta à lagareiro, omelete de caracol 

e hambúrguer de caracol são alguns dos 
pratos que podem ser degustados no festi-
val. Os caracóis são servidos sempre a par-
tir do final da tarde — a partir das 17 horas 
durante a semana e das 16 horas aos fins 
de semana.
Além dos caracóis, também irá encontrará 
por lá outros projetos de street food e uma 
área dedicada ao artesanato. Estas duas 
semanas de festival contam ainda com 
atuações musicais. Acontecem sempre en-

tre as 21 horas e as 23 horas. As crianças 
não foram esquecidas, podendo usufruir 
de um espaço de animação infantil.
O investimento da autarquia no evento 
é de 115 mil euros. A edição de 2022 do 
Festival do Caracol Saloio tem como ob-
jetivo recorda Vasco Touguinha oferecer 
aos visitantes um leque variado de pratos 
confecionados com caracol, complemen-
tado com a oferta de street food e com a 
promoção de artesanato.
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Inaugurado centro que capacita pessoas 
com deficiência
Os presidentes das Câmaras Municipais de Loures, Ricardo Leão, e de Odivelas, Hugo Martins, e a Secretária de Estado 
da Inclusão das pessoas com Deficiência, Ana Sofia Antunes, inauguraram o Centro de Atividades e Capacitação para a 
Inclusão (CACI), equipamento que integra a rede de respostas sociais da Associação Luiz Pereira Motta (ALPM).

«Até 2024, vão existir creches gratuitas 
para todos» garantiu a secretária de Estado 
da Inclusão das pessoas com Deficiência, 
Ana Sofia Antunes, durante a inauguração 
do Centro de Atividades e Capacitação 
para a Inclusão (CACI), localizada na Pra-
ceta António Feliciano Bastos, nº 1 e 2, em 
Loures, 
Com capacidade para 25 utentes, esta 
unidade, que integra a rede de respostas 
socias da Associação Luiz Pereira da Mot-
ta, está direcionada para a população de 
Loures e Odivelas constituída por jovens 
adultos de ambos os géneros. Segundo o 
presidente da Câmara de Loures, Ricardo 
Leão, esta unidade vai permitir «transfor-
mar Loures num concelho mais inclusivo».
Ricardo Leão aproveitou a cerimónia para 
anunciar que a Câmara Municipal de Lou-
res vai apoiar financeiramente os 10 pro-

jetos apresentados pelas ERPI ao progra-
ma PARES (Programa de Alargamento da 
Rede de Equipamentos Sociais), apoian-
do em 50% o Investimento Privado Não 
Elegível.
Criar mais e melhores respostas sociais, 
principalmente para as pessoas com pou-
ca mobilidade ou portadores de uma de-
ficiência, são um dos objetivos da Câmara 
de Loures, defende Ricardo Leão, subli-
nhando que o concelho tem um défice em 
termos de mobilidade de pessoas porta-
dores de deficiência. «Por exemplo, uma 
pessoa com mobilidade reduzida não con-
segue ir aos Paços do Concelho. Temos de 
alterar estas situações para termos um con-
celho mais inclusivo», adiantou o autarca
Já o presidente da Câmara Municipal de 
Odivelas, Hugo Martins, também presente 
na cerimónia de inauguração, lembrou que 

este equipamento se destina a pessoas 
com deficiência, incapacidade comprova-
da, permanente ou temporária dos con-
celhos de Loures e Odivelas, defendendo 
que estes tipos de unidade contribuem 
para a valorização pessoal, profissional dos 
seus utentes. 
Na perspetiva de Hugo Martins, que con-
sidera que «o apoio à inclusão não tem 
barreiras», estas instituições permitem 
dar continuidade ao percurso formativo 
ou exercer uma atividade profissional das 
pessoas portadoras de deficiência, mesmo 
aquelas que se encontrem em processo de 
inclusão socioprofissional, designadamen-
te entre experiências laborais.
Por seu turno, José Maria Silva Lourenço, 
da Associação Luiz Pereira da Mota, lamen-
tou «a falta de apoio financeiro público», 
lembrando que este espaço na Ulmeira, 
em funcionamento desde 26 de abril, im-
plicou um investimento na ordem dos 300 
mil euros. José Lourenço agradeceu, con-
tudo, à Câmara de Loures, Junta de Fre-
guesia de Loures e União de Freguesias 
de Camarate, Unhos e Apelação o apoio 
concedido para a implantação deste cen-
tro que pretende ser «um porto de abrigo» 
para as pessoas portadoras de deficiência.
O CACI, explica, é uma resposta social 
de base comunitária, para pessoas com 
deficiência, com graus de dependência e 
incapacidade diferenciados assente nos 
pressupostos da promoção da autonomia, 
da vida independente, da qualidade de 
vida, da valorização pessoal, profissional 
e da inclusão social, disponibilizando um 
conjunto de atividades, de acordo com a 
avaliação concreta do utente, as suas capa-
cidades, funcionalidade, interesses e ne-
cessidades, sendo planeadas e organiza-
das de forma individualizada, valorizando 
as suas escolhas.

Lar residencial para Loures

Para a Secretária de Estado da Inclusão 
das pessoas com Deficiência, Ana Sofia 

Antunes, a «efetivação da igualdade pas-
sa pela promoção e garantia do pleno 
acesso e igual gozo de todos os direitos 
humanos e liberdades fundamentais no 
campo político, económico, social, cul-
tural, e civil, por todas as pessoas, onde 
se incluem, é claro, todas as pessoas com 
deficiência».
«Trabalhámos, todos os dias, com vista a 
garantir a igualdade dos cidadãos com 
deficiência, desenvolvendo medidas es-
pecíficas para promover a sua autonomia, 
participação e autodeterminação», afiança 
a secretária de Estado, lembrando que o 
programa PARES tem por finalidade apoiar 
o desenvolvimento e consolidar a rede de 
equipamentos sociais.
Ana Sofia Antunes, que garante que, a par-
tir de 2024, vão existir creches gratuitas 
para todos, afiança que Portugal é o séti-
mo país da União Europeia com melhores 
rede de creches, facilitando a conciliação 
da vida familiar com a vida profissional.
Através o programa Pares - Programa de 
Alargamento da Rede de Equipamentos 
Sociais, revelou a secretária de Estado, vai 
ser apoiado a construção de um lar resi-
dencial em Loures da Associação Luiz Pe-
reira da Motta 
O programa PARES, segundo esta res-
ponsável governamental, incide em res-
postas sociais concretas, designadamente 
na criação de novos lugares: em creches; 
no reforço dos Serviços de Apoio Domici-
liário e dos Centros de Dia, promovendo 
as condições de autonomia das pessoas 
idosas; no aumento do número de lugares 
em Lares de Idosos associados a situações 
de maior dependência; e contempla ain-
da a integração de pessoas com deficiên-
cia pelo incremento da rede de Respostas 
Residenciais e de Centros de Atividades 
Ocupacionais.
Participaram ainda na cerimónia de inau-
guração do Centro de Atividades e Capa-
citação para a Inclusão (CACI), a orquestra 
Geração e os jovens do Agrupamento de 
Escolas Maria Keil.
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Carris Metropolitana 
só chega em janeiro 
de 2023
A entrada em funcionamento da Carris Metropolitana de Lisboa 
foi adiada em nove concelhos para 1 de janeiro, designadamente 
Loures. A Rodoviária de Lisboa justificou o adiamento do início da 
operação da Carris Metropolitana nos concelhos de Loures, Mafra, 
Odivelas e Vila Franca de Xira com a impossibilidade de assegurar 
os autocarros «atempadamente encomendados pela empresa».

O início da operação da Carris Metropoli-
tana nos concelhos da margem norte do 
Tejo, entre eles Loures, foi adiada para 1 
de janeiro de 2023, por não estarem «ga-
rantidas as condições consideradas es-
senciais», segundo divulgou a Transportes 
Metropolitanos de Lisboa (TML), acres-
centando que a operação na ‘área 1’, que 
corresponde aos concelhos de Amadora, 
Cascais, Lisboa, Oeiras e Sintra, e na ‘área 
2’, respeitante aos municípios de Loures, 
Mafra, Odivelas e Vila Franca de Xira, esta-
va prevista ter início no dia 01 de julho.
A Rodoviária de Lisboa (RL), entidade res-
ponsável pelas operações na ‘área 2’, afir-
ma numa nota divulgada posteriormente a 
este anúncio, ter transmitido à Transportes 
Metropolitanos de Lisboa «não ser possí-
vel assegurar a disponibilidade da frota 
[autocarros] e dos sistemas de informação 
atempadamente encomendados pela em-
presa».
A situação, «alheia à Rodoviária de Lisboa», 
deve-se, segundo explica a RL, à «escassez 
de matérias-primas e de componentes no 
mercado internacional resultantes da pande-
mia de covid-19 e da guerra da Ucrânia - país 
produtor de componentes».
A Carris Metropolitana, marca única e in-
tegrada dos transportes urbanos da Área 
Metropolitana de Lisboa (AML), previa ter 

os primeiros autocarros a circular na área de 
Lisboa a partir de 1 de julho. Contudo, a fal-
ta de um «número bastante significativo de 
viaturas novas, a inexatidão nas datas da sua 
disponibilidade e a adequação dos sistemas 
de informação necessários à prestação do 
serviço» estão entre as razões elencadas pela 
empresa para este adiamento, pelo que a 
entrada em funcionamento do novo serviço 
em nove concelhos só acontecerá em janei-
ro do próximo ano.
Em comunicado, a TML explica que este 
adiamento vai afetar a Área 1, «que corres-
ponde aos concelhos de Amadora, Cascais, 
Lisboa, Oeiras e Sintra», bem como a Área 2, 
«que corresponde aos concelhos de Loures, 
Mafra, Odivelas e Vila Franca de Xira».
Neste contexto, «a entrada em funcionamen-
to é adiada para dia 1 de janeiro de 2023, 
uma vez que não estão garantidas as condi-
ções consideradas essenciais para a entrada 
em funcionamento do novo serviço, por ra-
zões da responsabilidade dos operadores 
prestadores de serviço nas Áreas 1 e 2».
Assim, até à entrada da Carris Metropolitana, 
«a operação de transportes rodoviários de-
correrá nas condições normais e habituais», 
refere ainda a TML.
Já em condições de avançar com a operação 
da Carris Metropolitana em 01 de julho estão 
os municípios de Almada, Seixal e Sesimbra, 

no distrito de Setúbal, integrados na ‘área 
3’, que vão ter «mais frequências, horários, 
linhas novas e uma frota de autocarros reno-
vada».
A Carris Metropolitana entrou em funciona-
mento no dia 1 de junho nos municípios de 
Alcochete, Barreiro, Moita, Montijo, Palmela 
e Setúbal, mas registaram-se várias queixas 
juntos dos passageiros, nomeadamente au-
tocarros insuficientes, atrasos e falta de sina-
lização nas paragens.
Carris Metropolitana opera as redes muni-
cipais para 15 dos 18 municípios (Barreiro, 
Cascais e Lisboa mantêm as operações lo-
cais) e a totalidade da operação intermunici-
pal dos 18 municípios.

No dia 1 de julho, está previsto um aumen-
to da oferta de autocarros na Área 4, que 
corresponde aos concelhos de Alcochete, 
Barreiro, Moita, Montijo, Palmela e Setúbal, 
«uma vez que o nível de serviço que se en-
contra a ser prestado ainda é inferior ao defi-
nido contratualmente na Carris Metropolita-
na», justifica a TML.
Durante o verão, a TLM prevê ter em fun-
cionamento 111 linhas, isto é, mais 23 face 
às atuais 88, o que representa um aumen-
to de veículos quilómetro de 21%, 29% e 
16%, respetivamente, nos dias úteis, sába-
dos e domingos. Para já, vão circular 339 
autocarros, dos quais 236 são integralmen-
te novos.
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Nathalie 
Eklund 
ganhou a Volta 
a Portugal 
Feminina que 
partiu
de Loures
Nathalie Eklund (Massi Tactic) venceu 
de forma concludente a Volta a 
Portugal Feminina Cofidis, ganhando 
todas as etapas, incluindo o prólogo 
inicial da volta, que se realizou em 
Loures. A vice-presidente da Câmara 
de Loures, Sônia Paixão, e o presidente 
da junta de freguesia de Loures, 
Antônio Pombinho, marcaram presença 
no inicio da segunda edição da Volta 
a Portugal Feminina Cofidis, que se 
realizou entre 16 e 19 de junho.

A ciclista sueca Nathalie Eklund (Massi Tactic) foi a grande 
vencedora da Volta a Portugal Feminina em Bicicleta, que 
arrancou no passado dia 16 de junho de Loures, junto ao 
Parque Adão Barata. A 2ª Volta a Portugal Feminina COFI-
DIS em bicicleta, que contou com cerca de uma centena 
de atletas, de várias nacionalidades, distribuídas por 17 
equipas nacionais e internacionais, iniciou-se na Rua Al-
fredo Duarte Pinto, seguindo depois por diversas ruas de 
Loures, até perfazer um total de 2,9 quilómetros.
No Parque Adão Barata, onde também houve atividades 
para os mais novos, que tiveram a oportunidade de apren-

der a andar de bicicleta ou de pôr os seus conhecimentos 
à prova, Nathalie Eklund não deu hipóteses à concorrência 
e fez o pleno: ganhou o prologo de Loures e as etapas da 
competição, terminando à frente, com 2h42m02s, vencen-
do, assim, todas as etapas da competição. 
Contas feitas, Nathalie Eklund terminou a prova na 
posse da Camisola Amarela Jogos Santa Casa, sendo 
seguida pela companheira de equipa Mireia Benito, 
que gastou mais 18 segundos, mas venceu as cami-
solas Vermelha Cofidis, dos pontos, e Azul IPDJ, da 
montanha.
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Campeões da Europa em Futebol de Praia
recebidos nos Paços do Concelho
Dois dias depois de ter conquistado a Taça Europeia de clubes de futebol de praia, a Casa do Benfica de Loures foi recebida nos 
Paços do Concelho de Loures pelo presidente da Câmara, Ricardo Leão, que prometeu «sentar-se» com o Benfica e com «a sua» 
Casa para criar «as condições para que este projeto tenha condições para continuar» na senda do sucesso.

A equipa da Casa do Benfica de Loures 
(CB Loures) venceu no domingo, 12 de 
junho, a Taça Europeia de clubes de fute-
bol de praia, após bater o Sp. Braga, por 
3-1, na final do torneio que se disputou 
no campo principal da praia da Nazaré e, 
por isso, foi recebida quarta-feira, 14 de 
junho, nos Paços do Concelho, pelo pre-
sidente da Câmara Municipal de Loures, 
Ricardo Leão, na sequência da vitória na 
competição europeia de clubes desta 
modalidade.
Este, como fez questão de realçar o presi-
dente da Casa do Benfica, Paulo Almeida, 
foi o primeiro título da equipa da delega-

ção do Benfica, que sucede, desta forma, 
aos russos do Kristall, vencedores das úl-
timas duas edições, e aos próprios braca-
renses, única equipa portuguesa que já 
tinha conseguido inscrever o nome na lista 
de vencedores, em 2017, 2018 e 2019.
O CB Loures tinha passado o grupo C da 
competição em primeiro lugar, mas com 
apenas dois triunfos, frente aos espanhóis 
do Recreativo Huelva (4-3) e aos búlgaros 
do MFC Spartak (10-2), além de um de-
saire perante os moldavos do Nistru (4-3), 
lembrou Paulo Almeida que fez questão 
de salientar o «importantíssimo papel» na 
conquista deste trofeu europeu dos seus 

«companheiros de estrada e de sonho» 
Rudolfo Cardoso e o treinador Daniel 
Ribeiro.
«Fez-se história! A Casa Benfica Loures 
conquistou a Taça Europeia em futebol de 
praia» afiançou, por seu turno, o presiden-
te da Câmara Municipal de Loures, Ricardo 
Leão, durante a receção à equipa e dirigen-
tes da Casa do Benfica, prometendo que 
se vai sentar com os responsáveis do Sport 
Lisboa e Benfica e da Casa do Benfica de 
Loures para, em conjunto com a Câmara e 
com a Junta de Freguesia, criarem «todas 
as condições para que este projeto tenha 
condições para continuar a ser um projeto 
de sucesso».
Ricardo Leão, após referir que a Casa do 
Benfica treina no complexo Municipal da 
Lousa, lembrou que se «deve unir esfor-
ços» para se criarem as melhores condi-
ções para os atletas «treinarem» e mante-
rem o sonho que os levou a conquistarem 
o campeonato europeu, que representa 
um novo patamar da vida desta instituição.
Na perspetiva do autarca, é necessário 
apoiar estes atletas que «levaram a onde 

de Loures às praias da Nazaré» e, por isso, 
prometeu que vai continuar a «apoiar os 
sonhos destas instituições que tudo fazem 
na promoção do desporto e da cultura», 
salientando, ainda, que «temos de pen-
sar alto para dar sequência a este marco 
histórico».
Foi também a palavra “histórico” que An-
tónio Pombinho, presidente da Junta de 
Freguesia de Loures, usou para definir o 
feito da Casa Benfica de Loures, que ven-
ceu pela primeira vez na sua história a Euro 
Winners Cup, lembrando que, em apenas 
7 anos, «se passou de um projeto a cam-
peões europeus de futebol de praia», co-
locando o «nome de Loures nos roteiros 
europeus da modalidade».
Já o presidente do Benfica, Rui Costa, tam-
bém presente na receção, fez questão de 
agradecer aos atletas e aos dirigentes da 
Casa do Benfica, que «sonharam» com esta 
modalidade, por proporcionarem mais 
esta vitória para «as cores» do Benfica que, 
essencialmente, é dos atletas e dirigentes 
da casa de Loures, principalmente de Pau-
lo Almeida.
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Festas do concelho 
sob o signo da 
sustentabilidade 
ambiental
Após o interregno forçado pela pandemia, as Festas de 
Loures vão voltar, e trazem com elas além de música 
e animação por todo o território do concelho, duas 
preocupações transversais e atuais: a sustentabilidade 
ambiental e a inclusão das pessoas com mobilidade 
reduzida. Este ano, pela primeira vez, as festas vão ser 
descentralizadas e “percorrerão” as 10 freguesias do 
concelho. O concerto inicial, a 15 de julho, em Sacavém, 
vai estar a cargo de Rui Veloso.

De 15 a 26 de julho, o Município de Loures 
assinala mais um aniversário. São 136 anos 
de história desde que, no dia 26 de julho 
de 1886, o território de Loures foi, por de-
creto real, elevado a concelho. Música, ex-
posições e desporto são algumas das pro-
postas da Câmara Municipal para partilhar 
consigo esta data especial, que vai ser co-
memorada nas 10 freguesias do concelho.
Ricardo Leão, presidente da Câmara de 
Loures, que durante 12 anos foi vereador 
responsável por este evento «está alinha-
do com os Objetivos do Desenvolvimen-
to Sustentável das Nações Unidas» e que 
o compromisso e empenho do Município 
nesta matéria, «se consubstancia com a 
assinatura de uma Carta de Compromisso 
e pela classificação das Festas de Loures 
2022 pela Valorsul como Eco Evento».
O Eco-Evento é uma iniciativa da Valorsul 
que desafia os municípios organizadores 
de eventos, a solicitar a classificação de 
Eco-Evento para os mesmos, destacan-
do-se pelo compromisso de redução do 
impacte ambiental resultante do evento e 
promovendo a gestão adequada de resí-
duos. O objetivo é garantir que os organi-
zadores assegurem a adequada gestão de 
resíduos produzidos nos recintos dos even-
tos, desde a sua prevenção, reutilização e 
reciclagem e sensibilizar os participantes a 
colaborar neste movimento coletivo.
Para ajudar nesta missão, cada concessio-
nária implementa a recolha seletiva das 

embalagens, os contentores/recipientes 
adequados a cada local, ações de sensibili-
zação e parte da receita da reciclagem em 
função da quantidade entregue. Esta recei-
ta poderá reverter para projetos sociais ou 
para a melhoria das condições ambientais 
de cada localidade.
Ricardo Leão, que salientou que estas fes-
tas marcam o reinicio daquilo que «chama-
mos uma vida normal», fez questão de dar 
«um enfoque especial» às questões de sus-
tentabilidade ambiental, porque «o futuro 
é das gerações mais novas e nós, no con-
celho de Loures, temos de garantir essa 
sustentabilidade».
Lamentando que, em Loures, a reciclagem 
e a recolha seletiva de resíduos se encon-
tre atrasada em relação a outros concelhos, 
Ricardo Leão criticou o facto de a água 
para consumo público ainda ser utilizada 
na rega dos espaços verdes e na lavagem 
das ruas. «A água e um bem escasso, sen-
do assim as águas pluviais “recicladas” 
podem ser usadas para regar jardins, la-
var ruas e contentores, poupando assim a 
água da rede pública destinada ao consu-
mo humano», salienta o autarca, lembran-
do os benefícios ambientais da utilização 
da «chamada água reciclada e a, conse-
quente, diminuição dos custos financeiros, 
«porque a água é um bem caro e escasso».
«Queremos um concelho de Loures, ami-
go do ambiente» é a palavra de ordem de 
Ricardo Leão, sublinhando que são nos 

grandes eventos, como este das Festas de 
Loures, que se consegue passar a men-
sagem da sustentabilidade ambiental. É, 
por isso, que o autarca pretende que estas 
festas “descentralizadas” sejam «espaços 
de convívio e de animação, mas também 
espaços de inovação e de sustentabilidade 
ambiental.

Rui Veloso abre as festas

Por seu turno, a vice-presidente da autar-
quia, Sónia Paixão, após referir que «este 
compromisso reforçado na área da susten-
tabilidade ambiental, claramente alinhado 
com a agenda das Nações Unidas, apre-
sentou o programa das festas.
Música, workshops, desporto, street food 
e muita animação de rua são algumas das 
propostas da edição de 2022 das Festas de 
Loures, que decorrem de 15 a 17 de julho, 
em Sacavém, e de 22 a 26 de julho, em 
Loures, divulgou Sónia Paixão, anunciando 
que, este ano, vão ser criados espaços de 
estacionamento e lugares junto aos palcos 
para pessoas com mobilidade reduzida, 
porque «as festas do concelho são para 
todos».
Segundo o programa revelado pela vice-
-presidente de Loures, em Sacavém, entre 
os dias 15 e 17 de julho, haverá artesanato, 
street food, ateliês, visitas à Galeria de Arte 
Pública da Quinta do Mocho e concertos. 
No dia 15 de julho, sobe ao palco Rui Velo-

so. No dia 16 de julho, a autarquia «convi-
da» a assistir à atuação dos The Lucky Duc-
kies e no último dia, a 17 de julho, a festa 
será assegurada pelos Blasted Mechanism. 
Já em Loures, entre os dias 22 e 26 de ju-
lho, e existem vários espaços de animação 
ao longo da cidade, com destaque para a 
Feira de Rua e para um Wine Lounge de-
dicado ao vinho produzido no concelho. 
Durante estes dias, a animação de rua será 
uma constante, com teatro de rua e artes 
performativas.
Quanto à música, haverá três palcos com 
propostas para diferentes públicos: o Pal-
co Jovem, junto ao Pavilhão Paz e Amizade, 
com programação para os mais jovens; o 
Palco Mundos, no Jardim Major Rosa Bas-
tos, com uma programação musical diver-
sificada; e o Palco Central.
O Palco Central ficará localizado no par-
que das Tinalhas e aí poderá assistir às 
atuações de Anselmo Ralph (22 de julho), 
D.A.M.A (23 de julho), José Cid (24 de ju-
lho), Beatriz Rosário (25 de julho) e David 
Fonseca (26 de julho).
No dia 26, feriado municipal, decorrerão as 
condecorações municipais, cerimónia que 
pretende homenagear personalidades e 
entidades que se notabilizaram no desem-
penho das suas funções e que ajudaram a 
projetar o nome de Loures a elevados pa-
tamares do reconhecimento público.
Ver programa completo das Festas de Lou-
res em:
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AgIR vai tratar das águas residuais
Os 23 municípios que integram o sistema multimunicipal de saneamento da Grande Lisboa e Oeste, entre eles Loures, vão 
ter um apoio de 4,4 milhões de euros para erradicar as afluências indevidas de águas residuais industriais. Designado por 
‘Plano de Ação AgIR’, este apoio técnico e financeiro será financiado pelo Fundo Ambiental e terá uma duração de quatro 
anos, decorrendo de uma parceria entre os 23 municípios e a Águas do Tejo Atlântico.

A parceria entre a Águas do Tejo Atlântico 
e os 23 municípios do sistema multimuni-
cipal de saneamento da Grande Lisboa e 
Oeste, entre os quais esta incluído Loures, 
foi agora apresentado. 
As ações previstas pelo ‘Plano de Ação 
AgIR’ serão uma oportunidade de capa-
citar e sensibilizar o tecido industrial das 
regiões abrangidas, designadamente do 
concelho de Loures, para a adoção de pro-
cessos ambientalmente mais sustentáveis 
e mais eficientes.
As afluências indevidas de águas residuais 
industriais às Fábricas de Água (ETAR) da 
Tejo Atlântico, sem o devido pré-tratamen-
to, têm vindo a ser identificadas como um 
dos problemas críticos na exploração e na 
gestão eficiente dos sistemas de recolha 
e tratamento, representando, atualmente, 
uma ameaça ao cumprimento das condi-
ções estabelecidas nos títulos de utilização 
de recursos hídricos emitidos para estas 
instalações.
Esta nova abordagem, que assenta numa 
parceria entre a Tejo Atlântico, os muni-
cípios e as indústrias instaladas nos seus 
territórios, visa salvaguardar a integrida-
de dos sistemas públicos de saneamento, 

contribuir para uma maior harmonia entre 
a proteção da saúde pública, a melhoria da 
qualidade das massas de água e a preser-
vação dos ecossistemas.
Com a duração de quatro anos e com apoio 
técnico e financeiro do Fundo Ambiental 
para a erradicação das afluências indevidas 
de águas residuais industriais, no valor de 
4,4 milhões de euros, este projeto preten-
de a erradicação de afluências indevidas 
- águas residuais industriais sem o devido 
pré-tratamento - nos sistemas de recolha, 
tratamento e valorização das Fábricas de 
Água (ETAR) da Águas do Tejo Atlântico, 
adotando-se soluções, processos e práticas 
mais sustentáveis e mais circulares.
O ministro do Ambiente e da Ação Climá-
tica, Duarte Cordeiro, apresentou o Selo 
de Qualidade “Industria em Evolução” que 
anualmente irá premiar o desempenho 
ambiental das indústrias que se tenham 
destacado no trabalho conjunto com a Tejo 
Atlântico e os municípios no domínio dos 
efluentes industriais. Estes selos contribui-
rão para o reconhecimento do município 
e das suas indústrias como promotores e 
corresponsáveis por uma melhor proteção 
do ambiente e de uma sociedade circular.




